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INTRODUÇÃO: O parto prematuro (PP) é definido como a ocorrência do nascimento antes do termo, ou seja, crianças nascidas antes da maturidade fetal, período anterior à 37 semana de gestação. A prematuridade acarreta as famílias e a sociedade em geral um custo social e financeiro de difícil mensuração, afetando diretamente a gestação através da falta de recursos para o seu acompanhamento. OBJETIVO: Discorrer sobre a Influência dos fatores socioeconômicos para o desenvolvimento do parto pré-termo. MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, através da SciELO, a partir dos descritores: “Gestação”, “Parto Pré-termo”, e “Condições Socioeconômicas na gravidez”. Foram aplicados os critérios de inclusão: artigos que abordassem o tema, disponível na íntegra, nos idiomas inglês e português, publicados entre 2009 a 2018. E os critérios de exclusão: artigos repetidos e em outros idiomas. Foram utilizados 11 artigos no total. RESULTADOS: Os aspectos socioeconômicos podem impactar negativamente no desenvolvimento fetal e, consequentemente desencadear o PP. Dentre aspectos os mais relevantes, pode-se citar: os de ordem psicossocial como a ausência de controle pré-natal e as condições precárias de alimentação que acarretam baixo ganho de peso materno, a violência doméstica e o histórico pregresso de aborto também são fatores considerados relevantes. E os de ordem comportamental: tabagismo, atividade física aumentada, uso de cocaína, situações de alto estresses, trauma e condições socioeconômicas desfavoráveis. Além disso, faz-se relevante destacar que o estilo de vida das gestantes constitui fator imperativo na situação de parto pré-termo.  Um estilo de vida etílico e a escassez nutricional durante o pré-natal são agentes determinantes neste cenário de parto pré-termo. Associado a esses fatores, destaca-se, as condições de pobreza e fragilidade familiar, ambas catalisam a baixa frequência às consultas de pré-natal e, consequentemente, os resultados negativos que impactam severamente nas condições de saúde da gestante e sua prole. CONCLUSÃO: Dessa forma, torna-se necessário uma assistência pré-natal mais adequada e humanizada, avaliando de forma precisa todos os aspectos que de forma direta ou indireta possam provocar riscos à saúde do binômio. Sendo assim, é importante detectar e traçar um planejamento estratégico que leve em consideração o cotidiano dessa gestante, garantindo assim uma assistência livre de riscos de imperícia, negligência e imprudência.
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